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1. INTRODUÇÃO 
 
 A fauna do solo desempenha funções que são essenciais para o ecossistema, 
que vão desde processos de decomposição, incorporação de nutrientes, formação de 
matéria orgânica até o controle biológico, além de estimular que microorganismos 
exerçam funções de que por ações diretas ou indiretas melhorem os aspectos físicos, 
químicos e biológicos que irão inferir na disponibilidade de nutrientes (LAVELLE et 
al.,1993). 
 Segundo HUERTA; WAL (2012) a fauna edáfica pode ser alterada em sua 
abundância e diversidade devido principalmente às perturbações e modificações na 
quantidade e na qualidade da matéria orgânica do solo. Nesse sentido, com o avanço 
das mudanças climáticas e muito em decorrência das ações humanas que substituem 
ambientes naturais por grandes pastagem ou monoculturas se faz necessário buscar 
alternativas que aliem a produtividade com a conservação do meio ambiente. 
 Para PAUL et al. (2013), práticas conservacionistas tentem a ser mais 
vantajosas pelo manejo ser de menor impacto, sendo nas linhas de semeadura, 
havendo rotação de culturas e mantendo a cobertura do solo, o que impacta 
positivamente na biodiversidade do solo.  
 De acordo com KLIMEK (2015) a avaliação da atividade biológica do solo pelo 
método de bait-lâmina é uma maneira simples, prática e de baixo investimento que 
ajuda a compreender o impacto do ambiente sobre sua comunidade. Essa 
metodologia foi proposta por VON TÖRNE (1990), como forma de mensurar a 
atividade alimentar da biota do solo. Sendo assim, o presente trabalho teve como 
objetivo avaliar o impacto do cultivo de mandioca sob manejo de base ecológica na 
atividade alimentar da biota do solo através da comparação com uma área adjacente 
de mata, utilizando a metodologia de bait-lâminas.  

 
2. METODOLOGIA 

 
O presente estudo ocorreu na Estação Experimental Cascata (31º37’9’’S e 

52º31’33’’), Embrapa Clima Temperado, em Pelotas, RS.  
A biota do solo foi avaliada em duas áreas adjacentes. A área com mandioca 

estava cultivada com uma coleção de genótipos e foi manejada sob sistema de base 
ecológica. A adubação no plantio foi realizada com esterco de peru (2 t ha-1) e na 
época da avaliação havia sido realizadas duas capinas na área. O estudo foi realizado 
quando as plantas estavam com 60 dias desde o plantio. As parcelas tinham 4 linhas 
de 8 m de comprimento e espaçadas 0,8m. A área de mata estava a uma distância 
média de 30 m. No cultivo de mandioca o solo se mostrava mais seco, bastante 
exposto à radiação solar e com pouca palhada. Na área de mata o solo tinha cobertura 
de serrapilheira, umidade visível e sombreamento aproximado de 80% em decorrência 
da copa das árvores, que variavam entre plantas nativas e exóticas. 



 

As bait-lâmina foram produzidas de forma artesanal a partir de placas de 
poliestireno flexível. As lâminas plásticas tinham com 1 mm de espessura, 6 mm de 
largura, 150 mm de comprimento e 16 orifícios de 1,5 mm de diâmetro, espaçados 5 
mm entre si. O preenchimento dos orifícios foi feito com uma mistura homogênea de 
celulose em pó (70%), farinha de aveia (27%) e carvão ativado (3%), conforme 
RÖMBKE et al. (2006). Foram instaladas três repetições com 16 lâminas em cada 
área, distribuídas em grid de 4x4, com espaçamento de 10 cm entre cada uma. As 
lâminas foram inseridas verticalmente no solo sendo o primeiro orifício à 0,5 cm da 
superfície do solo. 

As lâminas foram retiradas após 7 dias para a avaliação do consumo. Foi 
atribuída nota 1,0 para orifícios consumidos plenamente (>70% de consumo), 0,5 para 
orifícios parcialmente consumidos (consumo entre 31% e 69%) e 0,0 para orifícios 
não consumidos (<30% de consumo), conforme a norma ISO 18311 (ISO, 2016). O 
consumo alimentar nos diferentes ambientes foi obtido pela média da soma das notas 
dos orifícios em cada profundidade das 16 lâminas. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 A Figura 1 apresenta o valor médio do consumo alimentar da biota do solo nos 
dois ambientes avaliados. O valor observado na mata foi o dobro do verificado no 
cultivo da mandioca, 17,3% e 8,6% respectivamente, embora os valores do desvio 
padrão das amostras não permitam inferir se há ou não diferença significativa entre 
os ambientes. 
 

 
 
Figura 1 – Consumo alimentar médio (%) da biota do solo em áreas adjacentes de 
mata e cultivo de mandioca através bait-lâmina durante 7 dias. Estação Experimental 
Cascata, Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS. Dez/2020.  
 

Segundo HAN et al. (2007), a temperatura e umidade do solo são fatores 
críticos para a regulação da atividade biológica do solo, uma vez que essas condições 
abióticas possuem papel importante, principalmente para organismos que são 
sensíveis as variações ambientais. Outro ponto que ajuda a explicar a diferença entre 
os ambientes é a complexidade da vegetação e da serrapilheira presentes na mata, 
uma vez que são fatores que ajudam a suportar a complexidade e a diversidade das 
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comunidades ali presentes pela disponibilidade de alimento e condicionando o 
microclima necessário(PEREZ et al., 2013). 

 
Na Figura 2 é apresentada a diferença do consumo alimentar da biota do solo 

entre os dois ambientes, considerando a profundidade. 
 

 
Figura 2 – Consumo alimentar médio (%) da biota do solo em função da profundidade 
em duas áreas adjacentes através bait-lâminas durante 7 dias. Estação Experimental 
Cascata, Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS. Dez/2020. 

 
 Pode-se notar que a atividade da biota do solo na mata foi superior à verificada 
no cultivo de mandioca em todas as profundidades avaliadas, sobretudo até os 2cm. 
Como a microbiota do solo é sensível às variações ambientais, o solo mais exposto 
no cultivo de mandioca, pela pouca palhada na superfície e baixo estádio de 
desenvolvimento das plantas, possivelmente dificultou a atividade biológica nessa 
faixa do perfil. De acordo com ROMBKE et al. (2006) e HAMEL et al. (2007) é possível 
verificar que o consumo ocorre de forma decrescendo e gradual ao longo da 
profundidade do solo, ROZEN et al. (2010) verificaram que no verão polonês, onde as 
temperaturas foram altas e a umidade do solo baixa, a fauna migrou ao longo do perfil 
do solo.  
  

 
4. CONCLUSÕES 

 
A atividade agrícola, mesmo em sistemas de produção de base ecológica, 

podem impactar a biota do solo se algumas práticas de manejo não forem observadas, 
como a cobertura do solo, seja por palhadas ou plantas de hábito rasteiro. Contudo, 
tal impacto poderia ser agravado em sistemas de cultivo com a utilização de 
agrotóxicos, adubação mineral e mecanização intensiva. 
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